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RESUMO. O objetivo desse trabalho foi determinar as 
principais causas de reprovação de touros de corte sin-
téticos nas etapas previstas do exame andrológico, bem 
como comprovar a importância da realização do exame 
comportamental. Foram analisados 6.827 touros Sinté-
ticos, os quais pertenciam às raças Brangus, Braford, 
Montana e Santa Gertrudis. Os dados foram analisados 
por meio das análises de variância, multivariada de agru-

pamento e de correspondência múltipla com o uso do 
software estatístico SAS®. As raças Brangus e Braford 
adultos apresentaram maiores chances de reprovação no 
exame clínico geral, enquanto que, nos touros jovens, foi 
a Santa Gertrudis. No exame comportamental, tanto nos 
touros adultos como nos jovens, a raça Santa Gertrudis 
apresentou maior chance de reprovação. Nem o padrão 
racial nem a idade dos animais interferiram nas taxas 
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de reprovação. Os resultados encontrados ratificam a 
importância da realização de todas as etapas do exame 
andrológico antes da temporada de monta, devendo-se 
incluir a etapa comportamental como rotina de trabalho, 
e não como etapa adicional optativa.
PALAVRAS-CHAVE. Raças, aptidão reprodutiva, libido, ha-
bilidade de monta.

INTRODUÇÃO
Considerando-se que mais de 90% das fême-

as bovinas em condições de reprodução no Brasil 
são servidas por monta natural (SEBRAE/SENAR/
FARSUL 2005), é fundamental o desenvolvimen-
to e a aplicação de métodos seguros de avaliação 
do potencial reprodutivo dos touros. Somente com 
isso, torna-se possível selecionar animais aptos a 
transmitir características econômicas desejáveis, 
como fertilidade e precocidade. 

O exame andrológico fundamenta-se na avalia-
ção de todos os fatores que contribuem para a fun-
ção reprodutiva do touro. Esse é constituído, basi-
camente, de exame clínico geral, exame do sistema 
genital interno e externo, medição do perímetro es-
crotal, avaliação dos aspectos físicos e morfológi-
cos do sêmen e avaliação do comportamento sexual 
(CBRA1998, Fonseca 2009).

Rossi et al. (2009) avaliaram touros na puberda-
de e demonstraram que as patologias espermáticas 
diminuíram com o aumento do perímetro escrotal, 
sendo essa uma característica de fácil avaliação, 
devendo ser considerada como parte importante do 
exame andrológico. Coulter et al. (1989) e Mene-
gassi et al. (2011c) sugerem que seja adotado um 
desvio padrão a menos da média das raças a fim de 
selecionar para o perímetro escrotal.

A maioria dos progressos para a melhoria da efi-
ciência reprodutiva pode ser feita por estimativa da 
fertilidade dos machos e por meio da seleção crite-
riosa dos reprodutores. A reprodução continuará a 
depender, principalmente, da habilidade de manejar 
todas as informações disponíveis (Foote 2003).

Menegassi et al. (2011a) mostraram que, com a 
realização do exame andrológico, houve um aumen-
to de 31% na produção de bezerros (+13,8 bezerros/
touros/ano) e um incremento de 24kg de bezerros 
vaca/ano, o que corresponde a uma receita extra de 
US$ 19,37 por cada dólar de investimento.

Com isso, o objetivo desse trabalho foi determi-
nar as principais causas de reprovação em touros de 
corte Sintéticos nas etapas do exame andrológico, 
quantificar a variabilidade do perímetro escrotal, 

estabelecendo valores mínimos para essa caracterís-
tica, bem como comprovar a importância da realiza-
ção do exame comportamental como uma norma e 
não apenas como um teste complementar.

MATERIAL E MÉTODOS
Animais avaliados

O estudo consistiu na avaliação dos registros 
do exame andrológico de 6.827 touros Sintéticos 
pertencentes às raças Brangus, Braford, Montana e 
Santa Gertrudis, no Estado do Rio Grande do Sul 
(Brasil), oriundos de uma base de dados do Progra-
ma de Avaliação Reprodutiva de Touros (PARTO)a, 
o qual é conduzido pelo Serviço Nacional de Apren-
dizagem Rural do Rio Grande do Sul (SENAR-RS). 
Os animais avaliados foram agrupados em duas 
classes de idade: touros jovens (dois anos) e touros 
adultos (de três a dez anos). Quanto ao perímetro 
escrotal (PE), foram agrupados em touros de dois 
anos e três anos.

Exame andrológico
O exame andrológico foi realizado em estabele-

cimentos de 54 municípios do Rio Grande do Sul, 
por Médicos Veterinários devidamente treinados 
pelo Programa, sendo constituído de quatro etapas: 

- Etapa I - exame clínico geral: exame de olhos, 
dentição, escore de condição corporal e avaliação 
do aparelho locomotor;

- Etapa II - exame clínico especial: exame de pre-
púcio, pênis, saco escrotal, testículos, epidídimos, 
perímetro escrotal, vesículas seminais e ampolas 
deferentes. A medida do perímetro escrotal (PE) foi 
realizada tracionando-se os testículos para o fundo 
de saco escrotal e tomando-se a medida ao redor 
da maior circunferência, com uma fita metálica mi-
limetrada, sendo realizada uma repetição imediata 
dessa operação para conferi-la. Os critérios adota-
dos para a reprovação foram os seguintes: PE infe-
riores a 30 cm para touros jovens e PE inferiores a 
32 cm para touros adultos;

- Etapa III - exame seminal: exame de volume, 
motilidade, vigor, turbilhão e concentração. A coleta 
de sêmen foi realizada, em sua maioria, pelos méto-
dos de eletroejaculação e, nos animais não respon-

a O Programa de Avaliação Reprodutiva de Touros (PARTO) tem 
como objetivo realizar o exame andrológico de touros nas proprieda-
des rurais de gado de corte do Rio Grande do Sul antes do período 
de serviço. Maiores informações podem ser obtidas junto ao Sistema 
da Federação da Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul, no 
endereço eletrônico www.paat.com.br
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sivos, através da massagem das vesículas seminais 
e ampolas dos ductos deferentes. O exame imediato 
do sêmen foi realizado com microscópio bi ocular 
com aumento de 100 vezes. O exame da morfologia 
espermática, mesmo sabendo-se de sua importân-
cia, não pôde ser realizado, já que esse estudo foi 
conduzido como um trabalho de campo, com um 
grande número de touros, em um período curto de 
tempo. Ademais, há a necessidade de uma grande 
logística para a realização desse exame em nível la-
boratorial, o qual é de difícil operacionalidade;

- Etapa IV - exame comportamental: teste da 
libido e habilidade física para realizar a cópula. A 
libido foi considerada como intenção, ímpeto ou 
desejo de um touro para saltar em uma vaca, en-
quanto que a habilidade física como a realização da 
cobertura completa. Os exames da libido e habilida-
de física foram realizados em mangueira com uma 
ou duas vacas contidas em um tronco de coleta, sem 
a necessidade de estarem em estro. Inicialmente, os 
touros foram mantidos juntos, por 10 a 15 minutos, 
em uma mangueira lateral, para observarem outros 
touros realizarem a monta e assim serem pré-esti-
mulados para então realizar os testes. Os touros fo-
ram colocados aos pares para a realização do teste, 
em um tempo máximo de dez minutos. O resultado 
foi interpretado como o touro tendo ou não libido e/
ou habilidade física. Quando o touro apresentava-se 
muito intranquilo, muito apático ou muito agressi-
vo, testava-se esse touro com uma vaca em estro, 
na mangueira ou no campo, para que tivesse uma 
segunda chance e pudesse mostrar seu comporta-
mento sexual.

Protocolo
A sequência do exame andrológico obedeceu à 

seguinte ordem: exame clínico geral, exame clínico 
especial, exame seminal e exame comportamental 
(libido e habilidade física). Quando o touro era re-
provado em uma das etapas, não realizava a etapa 
subsequente, portanto, os resultados do exame clí-
nico especial correspondem apenas aos touros apro-
vados no exame clínico geral. Da mesma forma, 
na análise dos resultados do exame seminal foram 
incluídos somente àqueles aprovados no exame clí-
nico geral e especial. Assim, o índice geral de repro-
vação para essas três etapas foi cumulativo, embora 
não possa ser quantificado o número de touros que 
teriam sido reprovados em mais de uma etapa. Os 
animais receberam escore 1 (um) para aprovação e 
escore 0 (zero) para reprovação.

Análise estatística
Os dados foram analisados pelo programa Statis-

tical Analysis System (SAS®). Para investigar o índi-
ce de reprovação em cada etapa do exame andrológi-
co, foi utilizada a análise de variância (PROC GLM) 
comparando as duas classes de idade dos touros (jo-
vens e adultos). As médias foram comparadas pelo 
teste de Tukey a 5%. As patologias de reprovações 
dos touros, em cada etapa do exame andrológico, fo-
ram submetidas a análises multivariadas de agrupa-
mento (PROC CLUSTER e TREE). Com a análise 
de agrupamentos, objetivou-se reunir as raças, no que 
se refere às patologias de reprovações em cada eta-
pa do exame andrológico, e representá-las na forma 
de dendograma (árvore), no qual o nível de similari-
dade é indicado na escala vertical, enquanto que no 
eixo horizontal são relatados os elementos amostrais 
na ordem conveniente ao agrupamento. Uma análise 
de correspondência múltipla (PROC CORRESP) foi 
realizada para identificar características associadas 
com as diferentes raças. Esta análise buscou estudar 
as relações e semelhanças existentes entre as raças e 
as reprovações em cada patologia do exame androló-
gico e representá-las graficamente, proporcionando 
uma interpretação simples dos resultados.

RESULTADOS
Os índices de reprovações para os touros Sinté-

ticos jovens e adultos, em cada etapa do exame an-
drológico, encontram-se na Tabela 1.

Tabela 1. Índices de reprovações em cada etapa do exame 
andrológico para os touros sintéticos jovens e adultos.

	 Raça	 Rejeições	 Média	 Pr>F
		 Jovens	 Adultos

		 Exame clínico geral
	Brangus	 0,98 Aa	 0,96 b	 0,97	 0,0010
	Braford	 0,98 Aa	 0,96 b	 0,97	 0,0008
	Montana	 0,98 A	 0,98	 0,98	 0,9046
	Santa Gertrudis	 0,93 B	 0,95	 0,94	 0,6197
		 Exame clínico especial
	Brangus	 0,93	 0,92	 0,92	 0,1123
	Braford	 0,90	 0,92	 0,91	 0,1746
	Montana	 0,93	 0,96	 0,94	 0,2318
	Santa Gertrudis	 0,89	 0,91	 0,90	 0,7573
		 Exame seminal
	Brangus	 0,94	 9,94	 0,94	 0,7112
	Braford	 0,95	 0,94	 0,93	 0,1098
	Montana	 0,96	 0,97	 0,96	 0,5605
	Santa Gertrudis	 0,96	 0,96	 0,96	 0,9439
		 Exame comportamental
	Brangus	 0,96 A	 0,97 A	 0,96	 0,4261
	Braford	 0,93 A	 0,95 AB	 0,94	 0,0542
	Montana	 0,97 A	 1,00 A	 0,98	 0,1949
	Santa Gertrudis	 0,79 B	 0,90 B	 0,88	 0,0892

Letras minúsculas na linha e maiúsculas na coluna diferem pelo teste 
de Tukey a 5%.
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Na etapa do exame clínico geral, os touros adul-
tos Brangus e Braford tiveram taxas de reprovação 
maiores que os jovens. Dentre as raças estudadas, 
os touros jovens não demonstraram diferenças nas 
taxas de reprovação, com exceção da raça Santa 
Gertrudis, que foi a que obteve maior reprovação. 
Já nos adultos, não foram encontradas diferenças 
nas taxas de reprovação entre as raças.

No exame clínico especial e seminal, não houve 
diferença nas taxas de reprovações entre as idades e 
as raças estudadas.

No exame comportamental, as taxas de repro-
vação não diferiram entre os touros jovens e adul-
tos, mas entre as raças houve diferença em relação 
à Santa Gertrudis. Essa apresentou maiores taxas 
de reprovação, tanto nos touros jovens, com re-
lação às raças Brangus, Braford e Montana, bem 

como nos adultos, com relação às raças Brangus e 
Montana.

O perímetro escrotal médio obtido para todas as 
raças avaliadas foi de 35,26 cm para touros de dois 
anos e 36,72 cm para os reprodutores de três anos 
(Tabela 2), havendo diferenças entre as médias nas 

Figura 1. Dendograma para os touros adultos (A) e jovens (B) de acordo com a raça no exame clínico 
geral.

Figura 2. Dendograma para os touros adultos (A) e jovens (B) de acordo com a raça no exame clínico 
especial.

Tabela 2. Média e desvio padrão do perímetro escrotal para os 
touros sintéticos jovens e adultos.

 	 Raças	 Jovens	 Adultos
	 Média	 DP	 Média	 DP

	 Brangus	 35,42 ABb	 3,13	 37,37 Ba	 3,06
	 Braford	 34,84 Bb	 2,98	 36,13 Ca	 2,89
	 Montana	 36,17 Ab	 2,67	 38,29 Aa	 2,90
	 Santa Gertrudis	 35,16 Bb	 3,19	 37,47 Ba	 2,99
	 Média 	 35,26b		  36,72a

Letras minúsculas na linha e maiúsculas na coluna diferem pelo teste 
de Tukey a 5%.
DP= desvio padrão.
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idades estudadas e entre as idades, sendo maiores 
nos touros adultos. Os touros jovens da raça Monta-
na apresentaram maior perímetro escrotal (36,17cm) 
que os da raça Santa Gertrudis (35,16cm) e Braford 
(34,84cm). Já aos três anos de idade, a raça Monta-
na (38,29cm) foi a que apresentou maior perímetro 
escrotal (Tabela 2).

Na análise dos dendogramas, para os touros 
adultos e jovens não houve uma clara similaridade 
das raças para a maior parte das etapas avaliadas no 
exame andrológico (Figura 1-4). Houve uma clara 
dispersão entre as raças, mostrando que as mesmas 
não interferiram nas taxas de reprovação, sendo o 
mesmo observado nas idades avaliadas, pois não 
houve, claramente, uma ou mais raças com predo-
minância de reprovação durante as quatro etapas do 
exame andrológico.

No exame clínico geral na análise de corres-
pondência, os animais Sintéticos, jovens e adultos, 
apresentaram como causas de patologias preponde-
rantes a condição corporal e o aparelho locomotor 
(Figura 5), enquanto que no exame clínico especial 
(Figura 6), independente da idade, a principal pa-
tologia foi o perímetro escrotal aquém do exigido 
pela metodologia empregada. As características 
seminais que mais reprovaram no exame seminal 
(Figura 7) foram a motilidade nos jovens e o turbi-
lhão nos adultos. Por essa mesma análise, no exame 
comportamental, dentre os touros da raça Montana 
adultos e jovens e as raças Brangus e Braford jo-
vens, a libido e a habilidade física foi a que mais 
reprovou, respectivamente (Figura 8).

DISCUSSÃO
Na avaliação andrológica, examinando os touros 

estudados nesse trabalho, não foram observados ín-
dices de reprovações maiores nos touros adultos em 
relação aos jovens, com exceção das raças Braford 
e Brangus no exame clínico geral, corroborando 
com os resultados encontrados por outros autores 
(Blockey 1984, Gottschall & Mattos 1997), prova-
velmente, devido às raças estudadas.

No presente estudo, muito embora não tenham 
sido mensuradas as etapas que mais reprovaram du-
rante a avaliação do exame andrológico, as patolo-
gias do aparelho locomotor foram as maiores cau-
sas de reprovação durante o exame clínico geral nas 
raças Braford e Santa Gertrudis adultos e Braford e 
Brangus jovens, juntamente com a condição corpo-
ral nas raças Brangus e Montana, adultos e, Santa 
Gertrudis e Montana, jovens (Figura 5).

McGowan et al. (2002) relataram que, em touros 
sintéticos Santa Gertrudis, de dois a quatro anos de 
idade, a maior taxa de reprovação foi a claudicação 
(27,8%) e justificaram o achado pelo fato dos tou-
ros trabalharem em rebanhos manejados em áreas 
extensas com um bovino a cada 24/30 hectares, ne-
cessitando, assim, andar muito a procura de vacas 
durante o período de reprodução. Embora os touros 
Sintéticos avaliados nesse estudo não tenham sido 
submetidos à mesma situação de manejo, a causa 
de reprovação foi a mesma. Isso sugere que há uma 
maior predisposição de reprovação de touros pela 
utilização dos mesmos, o que ocasiona um desgas-
te físico constante e natural, por trabalharem em 
campos irregulares, extensos e buscando vacas em 
estro, predispondo a patologias físicas, como as do 
aparelho locomotor.

Na avaliação do PE, foram reprovados touros de 
todas as raças e idades. Kennedy et al. (2002), exa-
minando touros jovens de dez a 19 meses de idade, 
encontraram nas causas específicas de reprovação, 
com maior frequência, o inadequado perímetro es-
crotal.

A partir das médias do PE encontradas, pode-
mos sugerir que, segundo o recomendado por Coul-
ter (1989), Barth & Ominski (2000) e Menegassi 
et al. (2011c), pode-se reprovar touros em função 
das possíveis diferenças genéticas entre as raças ou 
diferenças nutricionais em diferentes ambientes, 
usando um desvio padrão abaixo da média, com a 
finalidade de selecionar para essa característica.

Latif et al. (2009), em recente estudo com tou-
ros cruzados, observaram uma correlação positiva 
e significativa entre o PE e o volume ejaculado e 
entre o PE e a concentração espermática. Assim, 
ao reprovarmos touros com insuficientes PE, in-
cluímos os com hipoplasia testicular que, segundo 
Galloway (1989), têm características próprias além 
dos testículos pequenos com baixa concentração, 
baixa motilidade, baixa percentagem de esperma-
tozoides vivos e gotas protoplasmáticas em vários 
locais da peça intermediária, alterações histológicas 
importantes.

Em trabalho recente, Menegassi et al. (2011c) re-
lataram que, em touros de dois anos, o índice médio 
de reprovação foi de 13,78% quando adotado um 
desvio padrão de ±3,31 cm para a seleção de tou-
ros dos quatro grupos raciais, sendo semelhante aos 
touros de três anos com índice médio de reprovação 
de 13,42%,  adotando um desvio padrão de ±3,07 
cm. Isso explica o motivo das raças estarem tão pró-
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ximas da reprovação, com o uso da sistemática de 
avaliação e análise de correspondência encontrados 
nesse trabalho, nos índices de reprovação pelo PE 
(Figura 6).

Os índices de reprovação no exame seminal ob-
servados no presente estudo não diferiram entre as 
raças e idades estudadas, mostrando semelhança 
com os dados de Gottschall & Mattos (1997), tanto 
em touros jovens como em adultos, sendo que as 
características que mais reprovaram foram a moti-
lidade e o vigor (Figura 7). É importante salientar 
que os índices de reprovação por baixa qualidade 
seminal deste estudo diferiram dos demais autores, 
pois somente essa etapa do exame foi considera-
da, sendo referente a touros que haviam sido apro-
vados nos exames clínico geral e especial. Touros 
com problemas de epidídimo, testículo e vesículas 

Figura 3. Dendograma para os touros adultos (A) e jovens (B) de acordo com a raça 
no exame seminal.

Figura 4. Dendograma para os touros adultos (A) e jovens (B) de acordo com a raça 
no exame comportamental.

Figura 5. Análise de correspondência múltipla para o exame 
clínico geral.
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seminais podem ter problemas na qualidade semi-
nal e, provavelmente, o índice de reprovação nessa 
etapa teria sido maior caso todos os touros repro-
vados no exame clínico especial tivessem sido sub-
metidos à avaliação da qualidade do sêmen (Vale 
Filho 1997).

A avaliação comportamental dos touros nem 
sempre é efetuada, embora tenham sido relatadas 
taxas de reprovação de 42,5% de um total de 20,7%, 
por ausência de libido e/ou habilidade física para 
realizar a monta em touros adultos (Blockey 1984). 

Essa avaliação tem mostrado ser importante para a 
análise reprodutiva de um touro, por mais que as ta-
xas de reprovação encontradas nessa etapa do exa-
me andrológico demonstrem que deve ser adotada 
como obrigatória e não um teste complementar a 
esse exame (Menegassi et al. 2011b).

Vários fatores podem afetar a expressão da libi-
do a campo, como raça, idade, relação touro/vacas, 
experiência, clima, hierarquia e a própria avaliação 
dessas características (Coulter et al. 1989, Cheno-
weth 1994, Petherick 2004). Embora os exames da 
libido e da habilidade de monta possam não ser sufi-
cientes para determinar de modo preciso as taxas de 
prenhez que serão obtidas, há maior segurança de 
obtenção de bons índices de prenhez com o uso de 
touros que foram aprovados em todas as etapas do 
exame andrológico, mostrando libido e habilidade 
para executar a monta (Parkinson 2004).

Figura 6. Análise de correspondência múltipla para o exame 
clínico especial.

Figura 7. Análise de correspondência múltipla para o exame 
seminal.

Figura 8. Análise de correspondência múltipla para o exame 
comportamental.

CONCLUSÕES
Touros adultos das raças Sintéticas não apre-

sentaram índices de reprovação maiores que touros 
jovens. A reprovação de touros no exame compor-
tamental das quatro raças, mesmo tendo sido apro-
vados nas outras etapas do exame andrológico, in-
dicam que essa etapa na avaliação reprodutiva de 
touros não deve ser apenas um exame complemen-
tar, mas sim uma rotina. Ademais, os dados obtidos 
com o PE permitem sugerir um maior rigor na ava-
liação desta característica.
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